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É comum nos depararmos e ouvirmos 
expressões do tipo “usina parada por pro-
blemas agrícolas” ou “usina parada por 
problemas industriais”, quem vive o dia a 
dia de uma usina sabe muito bem disso.

Existe uma ambiguidade no entendi-
mento dos termos acima, em que uma 
resulta simplesmente na separação e 
detalhamento do tipo de interrupção no 
processo produtivo, soa meramente pro-
cedimental e tem intenção informativa 
apenas, porém existe ainda o entendi-
mento equivocado, que de minha parte 
fere a definição e o sinônimo de sinergia, 
trabalho em equipe em que todos são 
um, empenhados na obtenção do mesmo 
produto, seja ele físico ou abstrato.

A ideia de agroindústria ameniza um 
pouco esta segregação, porém ainda 
mesmo unificando indústria e agrícola, a 
palavra denomina parte do todo em que é 
possível perceber uma divisão, ainda que 
sucinta. Pois bem, a intenção até agora foi 
evidenciar que embora todos trabalhem 
na mesma empresa, ainda é perceptível 
certa distância entre os setores, ou seja, 
ainda é possível ouvirmos “ah, isso não é 
problema meu, é da indústria...” ou vice e 
versa, é esta percepção que não deve ser 
interpretada pois, como tratamos ante-
riormente, enfraquece o time que precisa 
do empenho e comprometimento de to-
dos, sinergicamente dispostos a evoluir 
juntos com a empresa.

Editorial

INDÚSTRIA OU AGRÍCOLA
Um exemplo muito claro é o futebol. 

Um time vencedor não ganha o campeo-
nato somente com atacante, mas com a 
participação de todos integrantes. A vitó-
ria é o fruto da interpretação correta de 
que um time não é composto por zaguei-
ro, atacante, goleiro e, etc., e sim por jo-
gadores dispostos a se ajudarem, tocar a 
bola, dividirem os passes para ganharem 
os louros da vitória.

Uma empresa não se difere em nada 
em relação a um time de futebol. Se os 
colaboradores não se ajudarem, com-
partilharem os problemas e eliminarem 
as distinções de setores (agrícola ou in-
dústria) trabalhando juntos, a vitória fica 
mais difícil. Por isso, devemos nos inco-
modar com os problemas alheios, ofe-
recer ajuda, dividir o fardo, ter claro em 
nossos pensamentos que cada um de nós 
é peça importante em meio ao proces-
so e o mal funcionamento de uma peça 
acarretará em mal funcionamento dos 
processos posteriores, aliás, como dizia o 
cantor sertanejo Tião Carreiro, “uma coi-
sa puxa a outra...”.

Estamos no caminho correto, crescen-
do, otimizando nossos processos, melho-
rando nossos indicadores, estreitando 
relação entre colaboradores, devemos 
e vamos continuar evoluindo, por isso, 
como nosso Conselho e Diretoria sempre 
citam, a DIANA é de todos, vamos nos 
preocupar com ela, agir com sinergia, va-

Caricatura do mês: 
Alfredo Lourenço da Silva
Autor: Edson Alves

mos deixar de fazer distinções de setores, 
vamos entender o negócio como único e 
que precisa produzir açúcar, etanol e pro-
fissionais motivados e satisfeitos por fa-
zer parte deste time.

Vamos em frente que isto é só o começo!

Wesley Monteiro
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FERTIRRIGAÇÃO
Para safra 17/18, foi realizado investimento na mangueira da 

Unidade de Transporte de Mangueira (UTM) para nos atender nas 
aplicações da fertirrigação em fazendas com Área de Preservação 
Permanente (APP) ou travessia de pontes e aterros.

Ela garante a aplicação segura. A mangueira composta por 
uma parede de 160 mm com comprimento de 340 metros, evita 
estouros na linha de aplicação desde que tenhamos uma válvula 
reguladora para que a pressão de entrada do equipamento não 
ultrapasse 10 Kg.

Agrícola
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Recursos Humanos

Na noite da quarta-feira (21) foi reali-
zada a reunião de indicadores da Diana 
Bioenergia, no Centro de Capacitação e 
Integração – CCI - da empresa. Cerca de 
100 colaboradores compareceram. Esta-
vam presentes os Diretores, a Presidente 
do Conselho e o CEO da Usina. 

Realizada algumas vezes no ano, a Reu-
nião tem o objetivo de relatar a evolução 
da Diana no que se refere às metas insti-
tuídas pelo Conselho da empresa e tam-
bém expor resultados em geral. Durante 
a apresentação, foram mostrados acom-

REUNIÃO DE INDICADORES DA DIANA BIOENERGIA
panhamentos de indicadores e resultados. 

A reunião de análise de dados pos-
sibilita que cada responsável do setor 
apresente e discuta com os diretores e 
representantes da direção, os indicado-
res do setor, as não conformidades, ações 
corretivas e preventivas, plano de ação e 
oportunidades de melhorias.

Para finalizar o encontro o CEO, Ricardo 
Junqueira, falou sobre a importância da 
reunião e sobre a união da família Diana 
para alcançar os resultados estabeleci-

dos. “Vamos enfrentar os desafios com 
espírito de equipe, ajudando um ao outro 
e se preocupando com a empresa, seja-
mos colaborativos para atingirmos as me-
tas e objetivos estabelecidos para a safra 
2017/2018, desta forma, todos sairemos 
ganhando e felizes”, concluiu o CEO.

Após a reunião, foi oferecido um jantar 
para os colaboradores com muito entre-
tenimento proporcionado pelo super-
visor de suprimentos, Antônio Cardoso, 
com seu violão e cantoria. 

Nova Dupla Sertaneja – Nono e Cardozinho.Nova dupla sertaneja: Nono e Cardozinho
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Na noite do dia 17 de junho, Avanhan-
dava/SP recebeu a orquestra de violas 
caipiras. O evento aconteceu na Praça 
Santa Luzia, durante a Festa Junina Mu-
nicipal, e contou com aproximadamente 
2.500 pessoas. 

Estiveram presentes prestigiando o 
evento o Prefeito, Ciro Veneroni, a Secretá-
ria de Cultura do município, Leila Fornazari, 
e vários colaboradores da Diana Bioenergia.

A Cultura Caipira é um projeto patro-
cinado pela Diana Bioenergia, através do 
Programa de Ação Cultural – Proac, com 
apoio da Prefeitura Municipal.

Para a jornalista, Jéssica Cagliari Solé-
ra, projetos como esse são muito impor-
tantes, pois resgatam uma característica 
marcante da cultura no interior de São 
Paulo, que é a famosa música de raiz ou 
música caipira, que é muito forte na nos-
sa região. “A Diana Bioenergia tem orgu-
lho em patrocinar projetos como estes e 
poder trazer atrações como esta para os 
moradores de Avanhandava”. 

De acordo com o Gerente de Recursos 
Humanos, Wesley Monteiro, conciliar a 
apresentação da Viola Caipira com a fes-
ta junina da cidade, sem dúvidas, foi uma 
ideia ótima. Isso garantiu um público aci-
ma do esperado por todos. 

DIANA BIOENERGIA PROMOVE APRESENTAÇÃO DE 
ORQUESTRA DE VIOLA CAIPIRA EM AVANHANDAVA

NOVO COORDENADOR 8S: DIEGO TIRINTAN - SUPERVISOR COMERCIAL E DE LOGÍSTICA
NOVO SECRETARIO 8S: ADRIEL LIMA - ANAL. DE FOLHA DE PAG

MUDANÇAS NO COMITÊ 8S
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Em comemoração ao “Dia Mundial do 
Meio Ambiente”, a Diana Bioenergia rea-
lizou na quinta-feira (8) um super evento 
em que os períodos da manhã e da tarde 
foram cheios de ações socioambientais, 
que vão ao encontro dos valores de sus-
tentabilidade da empresa.

O evento contou com a participação es-
pecial de cerca de 500 crianças do Projeto 
“Semear Eco”. Os alunos puderam desfru-
tar de muitas ações preparadas para eles.

A fanfarra municipal de Avanhandava 
fez a abertura do evento. Depois, as crian-
ças se deliciaram com um lanche prepara-
do especialmente para elas, com bolos, 
sucos, pipoca e algodão-doce. Elas viram 
uma apresentação de teatro, abordando 
virtudes e valores e finalizaram a come-
moração com uma passeata no centro da 
cidade, onde os participantes do projeto 
puderam abordar a população e fazer a 
entrega de sacolinhas de pano e folhetos 
em prol ao meio ambiente. 

De acordo com a jornalista e organiza-
dora do evento, Jéssica Cagliari Soléra, a 
Diana Bioenergia é uma empresa parceira 
e comprometida com o Meio Ambiente, 
que visa ajudar sempre a natureza.

Para a psicóloga e organizadora do 
evento, Arla Kellner, o conhecimento con-
tribui de forma significativa para a cons-
trução de uma sociedade. “Eventos como 
o que tivemos, promovidos pelo projeto 
Semear ECO, são formas de educar de 
forma consciente nossas crianças, pois os 
adultos de amanhã, serão os reflexos das 
crianças de hoje. Por isso, a Diana se pre-
ocupa tanto na educação ambiental volta-
da para o público infantil”, concluiu Arla.

DIANA BIOENERGIA REALIZA EVENTO SEMEAR 
EM PROL AO MEIO AMBIENTE

UM PROJETO

AMIGO DO
MEIO AMBIENTE
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A Diana Bioenergia fez a doação de 
3 mil mudas de árvores nativas ao Con-
sórcio Intermunicipal Ribeirão Lajeado. 
As mudas serão plantadas em uma área 
destinada a conservação do manancial.

O Consórcio Intermunicipal Ribeirão 
Lajeado é uma entidade jurídica criada 
em 1991, que congrega os municípios de 
Alto Alegre, Barbosa e Penápolis, com 
a finalidade de realizar serviços de pro-
teção, recuperação e preservação junto 
ao Ribeirão Lajeado, único manancial de 
abastecimento público de Penápolis.

Entre as espécies que foram doadas 

estão: amendoim do campo, ipê, angico, 
goiabeira, paineira rosa, amora e aroei-
ra- pimenteira. Todas essas mudas foram 
produzidas em um viveiro que fica na 
Diana Bioenergia e são usadas para recu-
peração de áreas de preservação perma-
nente e destinadas a reserva legal.

De acordo com o coordenador do con-
sórcio, José Rafael Caputo, a doação 
dessas mudas é de suma importância, 
pois não só o Ribeirão  Lajeado será be-
neficiado, mas também seus afluentes.

“Nós entramos em contato com outras 
empresas para pedir doação, mas a Diana 

foi a única que, de imediato, nos deu um 
retorno. Eu, como coordenador do con-
sórcio, agradeço a colaboração da Diana 
Bioenergia em nome de toda a equipe do 
consórcio e das prefeituras associadas”. 

Para o Engenheiro Agrícola da Diana 
Bioenergia, Luiz Artioli, a colaboração 
com o consórcio foi realizada visando a 
preservação do rio Lajeado, que é uma 
fonte importante de água para os mu-
nicípios e a Diana faz questão de ajudar 
todo tipo de projeto que tem o objetivo 
de promover a sustentabilidade e pre-
servação de matas ciliares.

DIANA BIOENERGIA DOA TRÊS MIL MUDAS PARA
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL RIBEIRÃO LAJEADO

Meio Ambiente
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Todos os aniversariantes do Mês de Ju-
lho deverão realizar os exames Periódicos.

Consulte o seu líder para a programação. 

DIA 27 DE JULHO COMEMORA-SE A DATA NACIONAL DA 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO.

FIQUE ATENTO: 
EXAMES
PERIÓDICOS!

Saúde e Segurança

Mantenha a atenção
Todo trabalho precisa ser feito com plena consciência. Não se dis-
traia em suas atividades, observe todo ambiente e analise quais 
possíveis riscos existem ao seu redor.

Não se exponha ao risco
Acidentes acontecem frequentemente por plena imprudência do 
trabalhador. Se alguma situação próxima a você demonstra peri-
go iminente, não se aproxime. Não acesse locais aos quais você 
não tem autorização prévia para estar ali ou fique próximo de 
áreas e equipamentos para os quais você não tenha um treina-
mento qualificado.

Mantenha o local de trabalho limpo e organizado
Muitos acidentes ocorrem por desorganização da área de traba-
lho. Uma caixa deixada no caminho, uma ferramenta largada no 
chão, algum produto vazando pelo piso, etc. Coisas simples, mas 
que fazem toda a diferença.

Use equipamentos de proteção
Toda empresa é obrigada a fornecer (e sem custo algum para o 
trabalhador) todos e quaisquer EPIs que se façam necessários ao 
funcionário para a realização de suas tarefas com segurança. Da 
mesma forma, uma vez que os EPIs estejam em posse do colabo-
rador, ele é obrigado a utilizá-los assim como zelar pela integrida-
de dos mesmos.

Cuide de você e do seu amigo
Evite a realização de tarefas de forma isolada. Especialmente em 
áreas de risco. Não é nada prudente executar alguma ação sem 
acompanhamento, e, da mesma forma, não permita que seus 
companheiros de trabalho façam isso. A premissa para todos os 
serviços sempre deve ser um cuidando do outro, assim todos se 
mantêm seguros.

Comunique incidentes
Incidentes podem virar facilmente acidentes. Tudo que acontecer 
fora da normalidade em suas tarefas deve ser comunicado aos 
seus superiores. Normalmente, cada empresa possui seu próprio 
procedimento quanto aos registros de incidentes, então, procure 
saber como atuar e relate o que passou. Sua experiência servirá de 
alerta a outras pessoas que se encontrarem na mesma situação.

O Brasil foi o primeiro país a ter um ser-
viço obrigatório de Segurança e Medicina 
do Trabalho em empresas com mais de 
100 funcionários. No início da década de 
70, o número de acidentes e óbitos eram 
alarmantes. Os financiadores internacio-
nais pressionavam a equipe econômica 
do Brasil, ameaçando de corte de finan-
ciamentos caso os acidentes de trabalho 
não fossem revertidos.

Segundo a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), os acidentes são cau-
sas da morte de 2 milhões de pessoas por 
ano, a essa soma são registados acidentes 
não fatais e doenças ocupacionais. Apesar 
das últimas estatísticas sinalizarem uma 
diminuição na quantidade de acidentes, é 
triste a realidade daqueles trabalhadores 
que foram vítimas desses eventos, muitos 
dos quais terminam em morte e mutila-
ções irreversíveis.

Seja qual for sua função, desde a área 
administrativa à área operacional, os mais 
interessados na saúde e segurança têm 
que ser vocês mesmos. 
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O município de Avanhandava /SP terá 
6,80 quilômetros de estradas rurais recu-
peradas pelo Programa Melhor Caminho/
Pontos Críticos, do Governo do Estado de 
São Paulo. O percurso que leva os colabo-
radores até a Diana Bioenergia será bene-
ficiado por esse acordo. O Convênio foi 
assinado na manhã da quinta-feira (8) pelo 
Secretário de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, Arnaldo Jardim, e 
pelo prefeito de Avanhandava, Ciro Mou-
ra, juntamente com o CEO da Diana Bioe-
nergia, Ricardo Junqueira.

As obras, no valor de R$ 800.258,14, se-
rão executadas pela Companhia de Desen-
volvimento Agrícola de São Paulo (Codasp) 
em um trecho da estrada AVA 010 benefi-
ciando o bairro Chavantes. 

 
Essa recuperação ajudará não só os pro-

dutores de cana, como os colaboradores 
que trabalham na Usina e a população 
em geral que utiliza essa estrada para ter 
acesso a outros municípios.

 
De acordo com o Prefeito Ciro, essa 

obra vai concluir o projeto de recupera-
ção total da estrada. “Nós já utilizamos o 
programa Melhor Caminho para recupe-
rar 60% do trecho. Agora, vamos finalizar 
garantindo uma estrada de qualidade e 
com viés ambiental, que é referência para 
o País”, complementou.

 
Para o CEO Ricardo Junqueira, essas 

obras são de muita importância, principal-
mente, para comunidade que transita mui-
to por essa estrada, inclusive é acesso de 

ESTRADA RURAL QUE DÁ ACESSO À DIANA BIOENERGIA 
SERÁ RECUPERADA 

mais de 350 famílias para o Assentamento 
Agrícola Chavantes. “Para a Diana Bioener-
gia também é muito importante, pois ape-
sar de fazermos a manutenção da estrada 
constantemente, esse serviço vai levantar 
o leito da estrada e fazer saídas e capta-
ções das águas de chuvas, o que melhora 
a manutenção e também a longevidade da 
estrada, com isso, a via fica mais transitá-
vel em boas condições e a quebra de veí-
culos é muito menor”, concluiu Junqueira.

Comunidade
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AGUARDANDO APROVACAOPROJETO GURI

COMUNICADO

AS INSCRIÇÕES PARA NOVOS ALUNOS DO PROJETO GURI PODEM SER 

FEITAS ATÉ O DIA 7 DE JULHO NOS POLOS DE ENSINO DO INTERIOR E LITORAL 

DE SÃO PAULO. SÃO MAIS DE 20 CURSOS DE MÚSICA GRATUITOS. VOLTADO 

PARA CRIANÇAS, ADOLESCENTES E JOVENS DE 6 A 18 ANOS INCOMPLETOS, 

O PROJETO GURI É O MAIOR PROGRAMA SOCIOCULTURAL BRASILEIRO, 

MANTIDO PELA SECRETARIA DA CULTURA DO ESTADO DE SÃO PAULO.

PARA SE MATRICULAR, OS INTERESSADOS DEVEM COMPARECER AO 

POLO QUE DESEJAM ESTUDAR, ACOMPANHADOS PELOS RESPONSÁVEIS, 

PORTANDO RG OU CERTIDÃO DE NASCIMENTO E COMPROVANTE DE 

MATRÍCULA ESCOLAR E/OU DECLARAÇÃO DE FREQUÊNCIA ESCOLAR. 

NÃO É PRECISO TER CONHECIMENTO PRÉVIO DE MÚSICA, NEM POSSUIR 

INSTRUMENTOS OU REALIZAR TESTES SELETIVOS. AS AULAS COMEÇAM DE 

ACORDO COM A DATA DE INSCRIÇÃO DE CADA ALUNO.
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PARA LEVAR SEUS DEPENDENTES É FÁCIL: BASTA 

RETIRAR OS FORMULÁRIOS NO SETOR DE RH E 

PREENCHER COM OS NOMES DOS SEUS FAMILIARES.

ESSES FORMULÁRIOS DEVERÃO SER ENTREGUES NO 
SETOR DE RH ATÉ O DIA 10 DE JULHO.

APÓS ESSA DATA, NÃO SERÁ POSSÍVEL FAZER A 
INCLUSÃO DE DEPENDENTES.

ATENÇÃO COLABORADOR!

27 DE JULHO - 19H
NO CENTRO DE LAZER
DE AVANHANDAVA


